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ÇÃO—como sejam: tljollos, Traz ante hontem, cedendo mais
temas, cal, ripas, caibros, portaes ôs imposições da sociedade do qüe—e a preços sem competencia, -á amizade que me nunca ligou ijio
vende qualquer quantidade—João j fallecido, fui ao enterro do Anto-
Hruno de Albuquerque.  nj0 Gusmão Sobreira, aquelle M
i R. LUIZ VIANNA-Eapez.alistafgociante avarento que, ft custa de
L em moléstia das creanças e uma barbara economia, de negócios
applicaçâo de 914 e tartaro eme
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

D'~' 
% yMANÕÈI^Ívl^RI|^P^M^

dico, operador e èspecialis-
la em partos. Rua Senador Paula

D

illicítos e de contrabandos, conse
guiu accumular uma fortuna rela.,
tivamente grande.

Todosssabem que elle mprr.eu de
um cancro na larynge,- "que, alas-
trando, veiu a devorar toda a lingua
da victima.

Logo á sahida do feretro, causa-
R. ATUALPA BARBOSA LI*.|ram-rae Q0jo aquellas riquíssimas

MA—Medico b operador— coroaPi pendentes do caixão, com
Pratica todas as suas operaçõeshumptuosas fltas roxas, nas quaes es,
sem dor e sem doroforraio—Re tav«,m inscriptas saudades de beltra-
sidenca Camocim e aceita cha-\no e lembranças eternas de fulano e
madus para toda a zona. cicrano, iaclasive as do Major Aveli-

D~~ 
R DELMIRO ÍVQLIVEIRÁ no, parente em _..• grau do fallecido
—medico e operador—ex- e talvez o único consanguineo que ti-'

ames microscópicos de san- nha uo logar.
gue, escarros fezes. urinas, Morreu velho, o Sobreira, que
etc—GRANJA—CEARA'. t nunca entendeu dese casar, e, por
r*R JUVENCIO DE ' ANDÍÍÃJf0.nse&UÍGte' niugoem que, compel-

U DE-diBüRQiIo Dentista, jhdo por sentimentos de amor .con-
—Longa (pratica adquirida na|jugaloU filial,choraese. Entretanto,
Europa.-Praça Menino Deus. 9 MaJor Avelino, mostrou o nariz

;Rm LIMA FILHO^CiRDBOiIo"Dentista—Todo trabaího
«...nceriiente à sua arte, pelos

. itt. thodos,,màis modernos—Rua
.Jel. loaqüim Ribeiro.

m
V iR. F. PONTE—Advogado—

! Civil crime e commercio —
.... raça da M.ruoca.
ífyi.R CARVALHO JUNIOR—
U Delegado de Policia da
Capital—Encarrega-se de acom-
panhar o andamento do causas
oiv^ls e commeiciaes perante 0
Tribunal da Relação—Residência
Pijj B MMéMü _-__! •••' ¦
BACHAREL 

ANTÔNIO aU»
RELIO DE MENEZES—

sdvogado. Fesidencia—Granja
MELLÒ~MÃRAL- Advo-

vermelho e enxugou os olhos, que
derretiam alguma cousa peçonhenta
e podre, que não eram lagrimas, e,
se porventura fossem, seriam de ale-
gria, porque, aqui para nós, o Ma_
jor Avelino, .em tempo de rapaz,
tivera bonitas rusgas com o Sobrei*
re, por causa de Competencia com
mercial, e, segundo se diz ainda em
reserva, andaram jogando sopapo-,
e, por signal que o Sobreira apa
nhou nm soeco tão.valente nas ven-
tas, que as pôz aleijadas. ;,*

E o Sobreira tinha mesmo o na-
riz torto .

Mas, não vão ao caso o choro do
Major nem o nariz dó defunto.

Seguiu o feretro, dentro da sua
sinistra expressão habitual: passos
silenciosos, poeira, Calor, suor, e,
de quando etn-quando, algum Cheiro

íVI» gado—Acceita o patrocínio ? pestilencíal, dé 'cadáver.

de causas eiveis, commerciaes ei O sumpfcuoso mausoléu que Havia
criminaes. preços módicos.--Re-"\ 
sidencia B. Benedicto.

§t\ mei ciaes o Civeis ná zona
. da. Serra Gr«pdp e nos f putos

servidos pela Estrada de Ferro
í.. Benedicto.

o.

dado guarida aos respeitáveis ,r res
tos de algum irmão do Sobreira,

RJSTÍDES BARRÊTÕ-Oomn estava escancarado, para, çom aquei-
la hedionda avidez de sepultura,
engulir esfomeada-nente o corpo des-
te, com a mesma gana de sempre.

Chegueí-me alli por perto,' e,! poi
um natural impulso de curiosidade,
olhei guela a dentro daquelle som-
brio monstro de mármore, coberto
de Insígnias*, religiosas e de inscrip-

¦WENSÃO FAMILIAR — de D.
% Toinha Silva—Optimas ac-*
comodaçõès, cosinhu de primeira, ._„_„.. „._* asseio e pontualidade. Acceitam-j ções iam orientasse custosas,

f se peasioinis^s. Preços modieps. ütn arripio, intenso, acompanhado
CRATHEUS CEARA | de um instinetivo estremecimento,

sacudiram-me o systema nervoso,
bruscamente: reunida a um ranto,
em diminutissimo conjuncto, lá esta-

£jÕTEL DO NORTK—Mesa.va-
rj riada e farta, cosinha ias
seíada e hygiénica^Rua Cel*.
íiampello. (bairro commercial)

*i^'OQUA^porta, ,,.*.. , , | __

EUCLÍDES 
RIBeTrÕ"—ag i-

mbnbob acceita chamados pa-
ra medição de terras, ém qual
«juèr ponto da zona—Residência
—S. Benedicto.

GASA; 
SMART do Everaldo

Porlo. Graude estabelecimen-
•ío de pensão e padaria;—Rua
í^oronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pe_são-^-quarto-- confor-
tr veis, mesa variada e farta», Pa-
daria—Especialidade em sodas
J.iscoutos, pães?, etc. Entregas no
<lomicilío.

va uma meia, duria de ossos oleosos,
fedorentos e íèips.

Comecei, desde então, a sentir
nojo desta humanidade poderosa,
assombrosamente emprehendedorá,
emprehendoramente luminosa—qua-
si sublime —que tudo= pode, qpe tu»
do inventa, que tudo conquiste1, quetudo descobre, dentro das artes, das
sciencias, dentro do Ü-niversP intei»
ro, como se este fosse um pequeno
objecto que lhe estivesse ao sabor
da vontade e dentro das mãos. Sen*
ti nojo, porque, depois de grandezas
tantas, vae o homem, o ente supe-
rior que povoa o mundo, reunir-se

.-__._.$a terra, dentro da podridão abjecta

BROTOS—Livbo 
de yERBos D»j de uma sepultura, cheia de miasmas

Paulo A^agIo—Achasse ai o de vermes^e lá fica aquelle que
vendana Casa Estrella. se banhara em perfumas,—sem um

movimeolo de proléslo contra tanta
podridão- redüsido a meia du_:ia de
ossos 1

Bemdita lei da Igualdade ! Bem-
dito Nada, que reduzis a larvas
immundas toda a soberba da Hnma-
nidade ," ^ ¦.

E, de volta, após cerimoniosa e
asquerosamente dar o meu abraço
de pezames ao Major Avelino, —
abraço tão estúpido e'inexpressivo
como a sociedade que o inventou—
comecei a philosophar sobre a Hu-
manidade e o seu destino, diante
da suprema Lei que rege o Uni-
verso...

Nasce uma creança. Os pães fi_
cam satisfeitíssimos com.a ventura
que o Eterno lhes envia; ha parti-
cipações doiradamente impressas
para os amigos; telegrammas para
os,ausentes; abraço3 dos presentes.
Procura-se um nome bonito, para o
recém nascido : ha divergências eo-
tre pae, mãe, e sagra Aquelle quer
que se chame Wilson, o nome do
grande, do eminente, do poderoso
politiqueiro americano. A mãe, em-
polgada pela leitura dps romances
atoleimados, parafusa Scrich, bara-
fusta ;Zola, esmiuça Paulo de Cock
e depois de vacillar diante das ap-
plaudidas banalidades eisandices es-
criptas por esses famosos desocupa-
dos, acha que o pequeno deva tomar
o nome de Leibáitz, Cálderoo, Hum-
boldt, Roataudou, um outro nimesito
ass/u.. extrageirado, de diffieil
pronuncia» A sogra antepõe irame-
diatos e sentenciosos embargos : o
menino-deverá se chamar Raymuo"
do, nome desampenado,—~e mesmo
fizera utn voto ao Santo Varão deste
,oome, pela feliz delivrance da filha.

Finalmente fica o nome escolhido;
o pirralho recebe O', do maior ma-
chinista ido mundo: Edisoo.Ha flores,
masica, baile, foguetes, dansas, bo-
losj champagne e os indispensáveis
discursos.'Edison cresce. E' tempo de estu-
do. Elle não o quer. O seu . tempe*-
rameh.o obtuso «quadrado não se
adopta ás famigeradas proêsas de
Oabral, nem os enthusíasticos gritos jde Pidio [; não suppcrta as catur-J
rices de João Ribeiro, nem osem--.
brulhosintolerável*; de Novaes.

Só um assumpto prende o seu es-
pirito: uí| nickeis. Güarda-os • cui-
dadosá mente,
' • E, crescendo, da»-se ao commer-
eio.Sendo.de uma ecpqpmia avara,
ÍBdisoo vae íazendo fortuna. Faz-se
em pouco tempo um dos mais^aba-
Usados financistas do lugar e urpa
das fortunas mais bellas.

Escravo do oiro, atrophiado pela
febre de ganhar dinheiro, o,nosso
heróe não se dobra cüante das gran-
dezas que o cercam dentro da Na*
tureza : Vô com indifferença os olhos
deslumbradores | de uma, morena
linda, como o sorriso estonteante e
árrebatadur de uma:loira formosa.
A mulher não o fascina, como a
Natureza não o empolga. Alarte, a
Sciencia, a Phantasia,'tudo, jtudo, são
çoboas tri*viaes, inúteis e desneces*
sarias para elle. Envelheceu aperradõ
ao dinheiro, e, como homem de ne-
gocio, vae dormir pensando .nelles
e os seus sonhos são sonoros, luívos,
como as próprias.moedas. Mal açor-
da Vem-lhe ao .'pensamento a, Gons*»
tante tortura doa- concorrente\ dos
competidores. Sonda o ambiente
commercial, e, amanhã, com, cer-
teza, se n&o* arrematar barato os
bens de. algum fallido, mandará á
execução a promissória que lhe fir-
mou Fulano, quando vivo e morreu
sem pagar. A viuva tem um prédio
ua rua do Romeu Raposo : é ne-
cessario penhoral«o e tomal-o em

papamento Pouco lhe importa o
pranto da infeliz viuva nem. os «o-
luços dos orphãos sem tecto. Parece
que, segundo sente, atè gosa, no
intimo, esses dramas ..

Mal amanhece, manda à breca as
instituições pias, os talentos, os
bons, os necessitados, e, apperrac-*
do-se mais ao cofre cheio, embre-
nha-se nsquelles valores da Bolsa,
naquellas letras de cambio, nàqoel-
les documentos, acções, apólices e
dinheiro, agarra a promissória numa

oiro part amolgar a justiça, e, aus-
téro, inexhoravel, faz vir » escrip-
tura do prédio', molhada de ,lagri-
mas, machucada de piotestos e co-
berta de maldições.
.. Nunca teve urn gesto de nobreza
nem um sentimento d8,humanidade.

B' um sapo : existe.apenas.
Nem a carne o empolga.
CerePio emparedado num craneo

achatado e infecuudo, n-io alcança as
grandes .s da virtude e dá nobreza
de sentimentos. Elle nã * sente. Élle
não vê,

Enriqueceu como um verdadeiro
Créso. A .mulher nunca o suggestio-
dou. Tanto valia a honrada como a
prostituta ; tanto valia a que se ven
de pata matar a fome, encharcada nn
pântano da miséria, como a que se
refocllâ dentro dos perfumes, no seu
leito de seda
,. Morreu.

iM-Jrru como um miserável,, queera Não lhe valeram,os seus valores,
a Boha, as promissórias, os docu-
mentos, to.Ia a grandeza de sua fc-
tuna, o prod.o da Rua Romeu'Ra-
poso; n da. , . nada o livrou da
seatençado Eterno, que ó nivelou
aos famintos,, aps de-iventurados, e,
a sepultura, na sua avidez sinistra,
sombria, pestilenta, humida, engu:
lio-o com áquella expressão, hedlon-
da,, terrível, inexhi.ravel 1

Estourou de podre, entre as lar-
vas . . .

• 
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E, desculpando-me com um reu
materno que não estava sentindo,
mandei, dizer ao Major Avelino qaenão podia assistir às exéquias do An-
tonio Gusmão Sobreira.'

Sobral.
Renato de. Veneza

O,valor do oleo de Fígado de Baca-
lhau comb'"nadn com os hipoph sphitos
de cal e soda ó bem conhecido nos
casos de Auernía, Lymphatismo, Rachi-
tismo eiEscrofula das oreanças. A B-
mulsão de.Soott reunindo as proprieda-des de ambos os-.ingredientes é dupla-
mente efflcaz pela sua excellente pre-
paração. Qualquer estômago assimila-a
eom facilidade

i Agora vem em vidros de dois ta-
manhos

«secção de .içudagem no norte deste
Esta do „

.Felizmente para o nosso amigo Tho•
mó-Frota, que nunc*:-. «solicitou o eleva*
do cargo que hoje desempenha com
muita economia para os/epirps federaes
e a perfeito contendo 4oS;r<steus supe*
riores hierarchicos. o seu canudopho-
bo arguidpr, apenas ^o aceus^ da falta
de,urh*diplóMaj'Coii.ò sè^sfé èossiò um
atte«stado de oompetencia, op se esta
fosse um direito privativo dos eneana-dados. ',. ,,'

Preoccupa-se a arguidor do ohefe da
das m&ps e. na outra* a mancheia de!sec*_fio de açudagem corn a substitui

SaiiiifliMa
¦fi Se não nos falha a experiencis que
temo,s dos homens e das ooisas desto
vasto Paiz, essencialmente agrícola,
umi dos muitos ^engenheiros com ou
sam Gânudo que a.; Inspectoria de
obras contra atí seccas para aquiji en-
viou como candidatos as migalhas a
distribuirem-se com os flagellados. da
secca, de 1919j condeuniiando o , char
latíinismo rieinante não pQde conter o
seu dispeito contra o nosso amigo Ft
Thomè da Frota, que pela sua com-
petencia attestada—não por um simples
GànüdQ, qüe as mai»s das vezes 'se
adquere sabe Deus eomo na Eschola
Polyteohniea,—mas por am cur_.o- bri-
lhante de agrimensura, retificado porUma pratica, de mais de 10 annos de
sorviço, foi escolhido para dirigir a

çào deste pelo dr. Amarante -Netto,
engenheiro civil Reconhecemos queeffectivamente este. ó um, dos mjitos
epgenheiros que, nos -têm trnz;do as
seccas, quo honra o seu canado e quesubstituirá francamente o snr. Thomé,
pois na superintendeneia da copfjtruc-
ção do Açuie S Antônio deu «sobejas
provas de um administrador, z'elo«so
competente e esforçado, mas, elle pro*
prio- erri quem ainda descobrimos um
cavalheiro criterioso, incapaz de negar

;a verdade, poderá attestar que k falta
do cwudo nada. affectou a admin-s-
tracção do dr. Thomé Frota, que,, alem
da pratica necessária, tem a grandevantagem de conhecer os homens e as
coisas de.ta zona^ vantagem que parao exercicio do seu cargo se fez multo
rháis precisa do que uni'dbs baraíeados
Gânados que abundam ahi pelas-capi-taes do sul. •

ii Pergunta o canudophobc, a quemreplioanos, que confiança,- podem me •
recer as obras iniciadas no nofjdeste,
confiada como está a leigos, incapazes
de reformar um.projecto, e hos lhe
respondemos: o açude Cachoeira, nesta
cidade, estudado, projectado e construi-
do por um encaiiudado da Escbola Po •
lytechnica, alhàs de muita nomeada,
nã) arrombou no Inverno deste ahno,
porque, o leigo sr. * Thomé Frotaj
com uma grande turma do operários
alli passou .76 horas de fome e somno,
coisa que nãp, faria nenhum desses".almofadinhas" que nos têm vindo do
sul sobràçand'» um canudo, ainda com
a tinta fresca da assignatura do presi-dente do estabelecimento que ó íéonfe-
riu; o projpcto do açude Bahú, feito
por ura illustre encanudado. foi refor*
mado pelo leigo, sr. Thornój ,^que poristo foi elogiado por telegramma do
então, inspector; o preço unitário da
secção de açudagem, agora a oargo do
leigo sr Frota, está muito mai.. baixo
do que qumdo era a mesma dirigida
por illustres enoanudados.

Vê, pois? o digno cjnudophobo do
aGorreio da Manhã», de 6 de Agosto,
quei pelo menos na secção de açuda-
gem do norte-do i_earà, nenhuipa falta
ha ,feito o canudo,, qup, depois; que d
saber dpixp.u de ser um monopólio dos
diplomados, perdeu a qualidade de
attestados de competência..

Se a inspectoria quizer e encontrar
um illustre encanudado com a ^mesma
capacidade do, sr. Thomé para aubsti-
tuil-o, está equitativo^e i o próprio, sr.
Thomé, que é um cavalheiro criterioso
reconhece a justiça da preferencia, mas
nãp se venha alagar a falta de cana-
do\ pois eamdos existem que são uns
verdadeiros canudos e isto ,proy__riamos
de um íhodo insophismavel sè" nos
fosse dadoconheoer o ''informante do"Correio da Manhã".

DR. RAUL^RJODfliaUES
S--i •¦ • . . ¦ -,. i' V

O.dia 19 de Outubro assignala a
passagem do anoiyprsarib natalico
do nosso illustre; e preclai^p amigo
Dr. Francisco de , Paula .,Rodrigues,
prestimoso chefe do Partido Demo -
crata Cearense.

,0 illustre auniversariante teve o
ensejo de mais uma vez aquilatar o
gráo de elevada, estima, em. que o
têm tpdos os cearenses que sabem
render homenagem ao verdadeiro
mérito.

Efíectivdü.eate, o Dr. Paula Ro-
drigues, tom sabido conquistar a
admiração dos seus coestsdanos pela

£ I L L ü I f L L
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inquebrantabilidade de &eü caracter
sem jaca, pela lhaneza do seu traio

e pela lealdade dos seus princípios
democráticos.

Medico illuslre. em sua carreira
proíiss ooal jamais regateou a carii
dade aquelles que a procuram hoje
Politico evidente, expoente máximo
da situação, jamais se amolgou ás
baixas conveniências partidárias de-
fendendo com tenacidade oa interes-
ses de seu partido, sem sacrifício,
porem, dos sãos princípios democra-
ticos, dos Interesses do Estado, e
sem aspirações outras, sin&o as da
felicidade do Ceará

Nós que temos, a honra de per-
lencer ao numero de seus inncme-
ros amigos o sinceros admiradores,
apresentamos ao eminente anniver-j
sariante felicitações sinceras» *'

Jurisprudência
INFRACÇÃO POSTURAS

(Entradas e Caminhos)
CONSULTA

Fulano Prefeito Municipal, concedeu
licenc-í verbal a Paulo para tapar com
um cercado um caminho de poúoo
tranzito.

Passado mais de cinco annos, Beltra-
no Prefeito em Substituição a tulano,
(politico adverso) mandou in<*imar a
Paulo, para desobstruir o caminho
tapado com o antigo cercado, que na
posse sempre esteve Paulo sem con**
téstacão.

Pergunta-se, E' legal essa delibera-
çào do Prefeito Beltrano ?

NO PALCO
(Festival do Externato S, José)

Realizou-se terça-feira passada o
festival scenico que o operoso Ex*-
ternato S. José organiíou em bene

PROLEGOMENOS
j E' fora de duvida caber as munioi-.

palidades decrotar aPostur.**8» sobre
consei vação de «Estradas», direito este
estatui.io desd-.: a origem das rnunici-
pai idades, que data da edide media,
surgindo no século XI as communas de
orYgera Fendd com pujança e sobe-

. ,. . ,„ , , ran.a Vita, dei Dir n. 112 La Valtu.
hcio do aliar do Sagrado Coração de jjjS|- pr,inc y* ,j, jo n-s 171
Jesus, tendo havido reprise quinta- Esta s* beranta poremi foi pouco a
feira em beneficio do Circulo Ca** pouco reistrmg ndo-sa as suas pre roga-
tholico de Operário--» S. José. tivas desde Affi>u«o VI, atô que o Bra-

No nosso theatro infantil, poucas zü-—Império, entregou o governo rnu-
coisas temos assistido que se pos-- nicipal às Câmaras (Consf. art —167
sam comparar à encantadora lesta. -16?) '^fln ndo a Le. de 1828 as suas

0. drama Abelha e Borboleta es- «ttnb-jiçoej, nao d,ndo.»lhes a autono»
. _ i -T- mia dos bons tempos Fendaes; quetava regularmente ensaiado, Todas tiveram 8té tunCções iudiciarias

as jovens amadoras mostraram se
compenetradas dos seus papeis de o Brazil—Republica, governo do
que se sahiram com galhardia. E' Povo pelo pov.»» garant.u em—o nosso
jnato que mencionemos os nomes das pacto fundamental aos Estados Fed.ra-
senhoritas Sinhá Monte Ceelho, Fio- dos sua orgamzação assegurando a
ra e Antunieta Parente, que muito «autonomia» djs municipios em tudo
se salientaram. Outro tanto se deve quanto-dia re peito aos seus peculiares
dizer da rftnresftnur&o dn cBando- interesses. Art 68 Const.aizer aa representação do cüanao D,ahi fl disputada aut0nomia dosílaii mágico». municipios decretando leis, muitas ve-

Mas o qno se tornou saliente e Z3Sj peculiares ou não aos seus interes-
deu a nota encantadora e oloquente rQsses; hmdo alem do w-tpato.
do programma- foi a part6 de caço» POR ISSO POIS
netas, monólogos e diálogos e con • Vem muito ao caso o conhecimento
fiada a um grupo de creanças in* aa integra das «-.Postura»-» sobre o cazo
telligentes, cuja idade nfto justifica da consulta seja porem como for.
a extraordinária comprchençao que W da>£a át° nossa fiodigo de Or-
revelaram da verdadeira arte do gam-M*2a0 Munícipd, (Lei nv 33 derevelaram aa veroaaaira arte ao lg92 apt 2Ò) comoet-r as municipal..
P5." dades, deliberar sobre—o «tranzito pe-A interessante menina Mana Lau- ias ruas.» praças e «estradasslei n.
ra Ponle, filha do sr Francisco XXV—art. citado.
Romano da Ponte sahlu-se com Era regra geral, «Códigos Posturas»
brilho mexcedivel. Foi a estrella dispondo sobre o cazo—rezão,—«Estra-
d'aquella pequenina constellação d* das e caminhos públicos.»

Jiegêsío SocèOi
ANIVERSARIANTES

>:.t.-... ——

Fez armes a 20 1o corrente1)» mimosa
Etionette, filha do nosso oollaborador
o amigo Paul.c. Ar.igão, <> da quem es-
tampamos aema o retraiu.

—no m-smo dia a graciosa senhorita
Noca Portella

Hoje, a senhorita Maria de Nazareth
Vianna.

—a sra. dom No mina nda Barreto
Ribeiro, de Campo Grande,

Amanhã o sr Ploscul**» Barreto, di»
rigente na Repartição Geral dos Tele-
grapho**- de Fortaleza.

—a 24. a senhorita Evjngelina Sa-
boya de Albuquerque.

—a 25, o sr4 Euripedes Ferreira Go-
mes, abastado commore.anto nesta
praça.—a exma-. sra+ dona Hilda Lopes
Magalhães

—a sympalhica senhorita Raymundi-
nha Passos

SAR AUS
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é o melhor Remédio

para todas as Doeilças
do Utero e dos Ovarios
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Estes e aquellas, segundo a jurispru.
dencia corrente, sâo os de transito
para as aguadas, logradouros Mercados-
Povoados, vias publicas, etc.

E*.s o direito regodor da controvérsia.

E' portanto, fora de duvida, vir

artistaziohas embrionárias. Nas can-
çonetas «Effeitos do Maxixe» e «Dou»
trina» esteve admirável, coaquistan-
do ruidosos applausos da assisteucia.

Quasi outro tanto, pode se dizer
da encantadora menina Magdalena
Aragão, que flexível e sonora se muito ao c.*_zo» da consulta, o typo do virtuosa esposa de nosso distineto e

*-' .*" .. -_*•*«••_ r\«l_»_t*_ /l-r. nwii rmr\ \/inA<ntn _A ,-v rv. --. *n D-_i-nnf r.
desenvolveu do palco como uma caminho em questão—Si particular
pequenina e harmoniosa coisa do Por ser de «pouco transito» ou nào.
oufro mundo, conquistando enthu 1-
a&ticor, applausos. Eutretanto mos-
trou-se um pouco sisudinha. Uma
pequena Esphinge. Si tivesse dis-
tingindo a platéa com algum de
seus formosos sorrisos, provável-

Era vista de ter recobrado a sua
precios» saúde o nosso am'go R .ymun-
do Hybérnon Lopes, o Club dos De-
mocratas mancou para hoje o festival
que havia adiado em virtude dess*
circumstancia Vae ser uma festa em
polgante. essa, como o são todas as
partidas levadas a effeito nessa impor
tante aggremiação dansante. Là esta-
rà o nosso grand tnond representado
no que Sobral possue de mais chie.
illustrado e selecto. marcando -mais
uma brilhante victona à magestosa
instituição dansante.

VIAJANTES

Esteve nesta cidade, a negócios de
sua nobre profissão, o nosso distineto
amigo.e abalisado facultativo Dr Atu-
alpa Barbosa Lima, talentoso redactor
chefe da nossa confreira ''Gazeta de
CamOcim", ultimamente nomeado me*
dico da prophilaxia rural d'esta zona.

_& Regressou d»*» Capital do Estado,
para onde fora em procura de melho-
ras a sur saúde abalada/ a exma snra.
dona Débora Ibyapina Gomes Parente,

PROTESTO
Snr, RedactO*.

Nao sei por que o snr. dr. Leo-
cadio Araujo Junior, que provocou
uma discussão com o snr. dr. Hum-
berto Rodrigue* d .Andrade por que--
toes de conhecimentos technicos de
agronomia, ou outro motivo qualquer
que não vem ao ciso, se atira ago-
ra a ingrata tarefa de ridicularisar-
lhe a familia, não contente com a
virulência dos seus insultos ao dr.
Humberto completamente, deslocado
do verdadeiro terreno. Certo, s. s.
com ares de mata mouros e alçando-
rado ni sua deslumbrante íama de
campeão do muque, quer faser So-
bral em peso tremer diante dâ sua
olympica figura. Creio mesmo que
muita gente poi ahi. lhe tem feito
crer que o5o ficará úm queixo são
nesta terra quando o heroe resolver
se a distrlbu*r murros c»m as^a^sua
mosculatura tienada nos B.. E. Uni-
dos. Mas o que me faz entriht:oer
e duvidar da fama deste novo D

a ninguém não, apois elle pode lô ai.
guma cunviença a'i?condô, assim cüma
tem uo Mass.-upôu Fiquei sciente das
bandaeira qui ml mandaçto dizô, ap *is
oia. Cunceição, isto aqui ó urn Jugà
queto. Nem o meno se fala na v da
aleia. aqui a gente sò trata è. de in*
gorda e de vê quantos kilo pesa Des-
ta.s coisas de namoro só .tem me;-mo
unn mocinha int*'» bonita qui namora
cum outo tambem bonita, pruque di •
xe qui os oin da cuia se parece com
os do dr. S.smbra. um doto dc robage#
qui trabaiou na do Masss.pô. Eu acho
qui o logà ó assim queto pruque num
tem homii tanto qui nos domingo qua»
nj os hòmi vem visita as famia nos
d-mingo é um bailes na certa, o tom-
bem pruque num tem triato, nem çu**»
menga, nem prado, nem missa nem
noveni e nem botequim Tem só um
talo de café da chuva, ma:s pirem a
gente chega lá só tem seu Tompison e
nem chuva e nem café, Agora
a mu*è do seu Diolino arrumou o dia-
bo duma caxi cum um funilo qui
canta fala e toca qui admira. A fala ,cumparano maio so parece com a da* i
quelle disputado qui andou isturdia »hi.
Cunceição, arresolvero qui o telegr.

í Ücasse. Seu Vilabalde o perfeito e den,
Quixote ô o papel a que se presta legado d *qui arre.solveu p-igá o aluguel'
servindo de instrumento do paixões da casa e entonce arresolvero muda
partidária**»,prestando se a nx pio rações \o cujo praquelk casa qui aparece alma,
politicas de individuos que querem ou)as alma dera .uma vez um carrera
desabafar-se mas não têm a hombri- n> 7'gario de Massapê qui foro dexà
dade de sahir d.** frente aos' ':**us des e»« nõ Massapô de camisa e celoura.
affectos. E possivel que o illustra ioi Oa, Cunceição, quano tu me iscrevô
j r j- í a • . Jtt3vez manda uns palpite de bicho,dr. Leo-adio de Araujo Junior .nao. L 

^ «qui tem uma dona qu. todo dia
tenha aprendido na eulta Republicai mandá um positivo no Massapê joga no
dos E. lí. U. U. da America a oãoicujoe ó sopra raodi perde, apois ella
ser bosta? Que tem a familla do dr. :só é âl*z ó ria bisca, apois inda honte
Huioberto com as suas discussões deu 14 boi a Ôtá dona qri tum aqui

presado amigo Vicente Gomes Parente
„*# Da mesma procedência, onde foi

ja neg-)ciost voltou o nosso bom amigo
Quanto a licença verbal. E' fora de|Jo"é Ne,so.n Frota trazendo um^ mag-

duvida caber aos Prefeitos, como Çhe-p'ficü.Ií:ortimenta ,le ™*^ fi»;a» e
fe do Executivo municipal a concessão ^tensl!?lç^ f*™ montagem de uma alfa
de licenças sobre o cazo.

Mas, tàobem é certo que «Provi-
mentos» desta ordem, desde as XII

mente fcer-Qos»ia feito perder a ca- taboas, para ter valor jurídico, para
foe-ija. obrigar as partes,, e criar direito* so-

Devemos lambem salientar o no- mente pode ser concedido por escripto
oome da meulna Anahyd Albuquer- ° mediante ura processado pelo qual
qooquo trabalhou com naturalidade Jque provado a procedência do peti-M 4up >-.« i v tono. 

que em regra geral, ó em perdae espirito muito agradando a platéa. do pugltoo> 
6 

Is|0 fosTO.
Mtracy Nogueira Frota, a menor ,Náo tem nenhum valor a concessão

de todas, oo monólogo «Não gosto verbal, e (•-mo quer< que o typo do
de inconoaiodar» lambem so houve cam nho fica dnpendendo de juízo dos'brilhantemente-. honK-n.-« o frágil c mo s.jí ser a humn-

Sinhá Coelho, com as sui & flores, nidade jurando muitas vezes por ódio,
tambem conquistou muitos applausos. «mi^ade ou interesse, vindo por isso

Felicitamos ás íotejügeotes pro-
fessoras do Externato S. Josô D. D
Mocinha e Maria José Parente pelo
brilhante suecesso que alcançou o
seu festival.

por fim, cahir veredictum da contenda
no costalo da p*»rte mais fraca,

ASSWPfllS
De come o roaultado d°s pi,e!tos são

sempre duvidozoa, a as pezad*-s .custas
vão alem do valor d* cmjza na espécie,

»?«• melh >r ó Paulo, «upposto infraotor do
Alistamento eleitoral i^04' ü& Post obedeoer a intimaçâo'.:./:. :¦ - desobstruindo o caminho, pois, nem se

O directorio do Partido Democra'•, quer tera em seu f«vor a defesa de
ta de Sobral,dezejoso de concorrer ao prescripção ütí DOãSfisioni, pois, quanto
pleito qüe se vae proceder em Março a**, estradas publica não -pres-icreve em
próximo para a suecessão pres*deL" tempo algum; aervíndo-lhe a lição, nfto
ciai da Republica com o maior nu- acceitando «Provimentos» verbaes des-
mero de votos, possivel, convida ãcs ses pequenos governos em geral in*
seu. amigos que ainda não se alíà- 

'•- C0If petentíaiüaos. „° Assim nos parece S $.. Cabeça,taram eleitores a fazerem-no quanto \
antes, podendo, para isto, se enten-j
derem com os srs, Josô /Vlarico da
Frota, Vinenle Gomes Pàréote,;*.'
Henrique Rodrigues de Albuquer*
que, Porphirio da Ponte, Josô Can-
dido Gomes Parente e Julio Lima
Kodrigaes.

S- Benedicto, Set 1921
O Adv

Aristides Barretto

, ROTOS—LlVl-O DB VüRBôB DB

iatana modó}o que inaugurará muito
breve.-

A icha se tambem entre nós,, vindos
da capital do.Esúdo a èxma. familia do
dr Jcão Marinho, deputado federal por
este Dutríoío, acompanhada do dr..
Josó Marinho de Andrsde- seu digno
filho4 engenheiro eleotricista contrac
tante da nossa illuminação e do suas
gentis filhas.

,*# Regressaram da seu passeio, a
Oampo-Grande- a gentil senhorita Ter*»
ça^ Vianna

#% Do Rio de J.-npÍ*'o, onde fora a
passem, jà se acha entre nós, o nosso
amigo Julio Coelho.

#*. Representando os srs. Oliveira
Pilho & Cia., de Recife,-achate nes^a
praça o sr. M M treira Castro.

s*# Esteve nesta cidade o sr José
Fernandes Moreir.r, commerciante na
Palma. ,

#% Vimos entre nos, o nosso amigo,
Elias Aguiar negociante em Canré

9f°9 Do Ipu andou mesta cidade o
no*-so cojllaborador o am:go Paixão
Pdho. ^

#% Enviou nos o seu cartão de des.»
pedida por ter de seguir para Para-
hyba*, o sr. Eugênio Albuquerque

/a uom sua exma. familia, chegou
a esta c«d;.de d nosso amigo dr. Carli-.
to Magalhães

f com o insolente dr. Leocadio f Qua^s
os motivos desta agressio estúpida
quando tod- ::e0i faiuilia não se tem
envolvido na quest&o 

"i E porque
esta provoctção acanalhada? Como
am'go de ta illustre tamilii eu venho
proti'Sta:">or.tra a insolenle agressão
desse hospede arrogante ou de quem
se serve da sua assignatura para
desabafar robardemente as su pai.
xões: ...

Um* amigo da familia.
—am 9 ÍO ¦ maa -»¦ --

dinh.iro no
Banco de
C re d it o

Agrícola
de Sobral, capitalisando os
juros,; ô o rpelhor meio de se
accumular fortuna.

fcj PàOLO Abagío—Achasse a
i vendana Casa Estrella-

TERRENO Vetidô-se
um muito

próprio püs'^ construcçâo, situado
no apra-dvei bairro da rua do Oá-
ente com *150 palmos de frente e
fundo de meio puarteirüo. A tratar
m*. t^íenfâ^ rua n- 3T §

Depositar

CARTAS A CONCEIÇÃO
Meruopa. 20 do 8bro do 1921

Cunceição al)s.
Ai, Cunceição, isto aqui seria uma

vida de rosa se num fosse as palga qui
num dôxa a gente deumi da noite e
nem .-.çucegà de dia. Arricihi a tua
carta qui me trouve o seu Oséa. Oia
quando íü quizè, me. inscrevo manda a
cirtá sempre purelle, apois elle tem
aqui uma namorada e a fluza de tr;*zô
a errta aproveita pra inodi vê a namo-
rada< mais porem tu num tola isto ahi

munto.feliz e s*bida na cujau Agora
pasat» a ti pidir as nuvidade d'ahi: man-
*Ia me dizê se sou. Verniou * jà deu o
gelo, se sà dona Dundon inda gosta de
gra mofo me e se seu Zó Cavalcante jà
p^diu a moça; se o dedo do seu P.
Leopoldo e do seu Chaga Barreto jà<*.reou unha e afinalmente seu Walte
là menos aguniado.

Sem mais pur hoja acceita çodadt
e um alfini qui eu te arremeto. Tà
um bocado preto, mais porem foi pru-
que uma moça qui lem aqui dixé quio alfinim ó bom ó assim preto; que
ti arremete o teu veio.

Bastião Pedrero.
N B-—St quizeres manda a Filo1*

m^nda pra càa apois ella se ajuntano
cà sa dona Maria Peça daqui pu flm
do ano tà gorda e casada se qüizô podeárremetô pur o seu Doca Póntè qui ó
um home munto soro e qui vera: pra
qui todos domingo. t;» ¦¦,

Aos srns. commercidntes

Quereis possuir em s-wus es-
tabelecimen^os um serviço limpo
e econômico em seüs-coprâdores, ,
quereis economizar tempo aos jseus empregados, adquiram uma
mactuna RftMTNGTON, a dei
maior «segu/anca e de teclado)'
mais fácil. i
v andas avista e à módica?: pres-tações mensaes Catálogos- e- con-
dições procurem os agentes-'

(6 —) M. VERGNIAUD & FILHO

ii
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As Emulsões Imitações
Similares

se separam, fermentam e enran-
çam, irritando assim a mucosa do
estômago. O valor do Oleo de
Figado de Bacalhau é bem conhe-
cido nos casos de Anemia, Lym-
phatismo, Rachitisnio e Escrophula
de creanças. v 4

i

T
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A Emulsão de Scott
de que se compõe este oleo, assimi-
Ia-se com facilidade ao organismo.
Há que precaver-se contra o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damninhos. Peçam só a
legitima Emulsão de Scott, com o
rotulo do pescador com o bacalhau
ás costas.

566

DIVERSAS iPREFEITURA MUNICIPAL
Pelo exmo. sr. presidente do Es*

tado, acaba de ser nomeado procu-
rador fiscal da Fazenda . esudcal,
o nosso distineto amigo Antojio
Drummond, pelo que lhe endere-
çamos as nossas felicitações.

Por determinação do dr. Fran-
cisoo ponte, inspector escolar, ter&o
ioicio a 3 do mez vindouro, os exa«
ames das escolas publicas, no edi-
ficio do «Grupo Escolar Dr. An-
tonio Ibiapina.

0 deputado Moreira da Rocha
recebeu, por motivo do seu anni<*
veranrio, cerca de 500 telegrammas
de felicitações que lhe dirigiram os
srs. prasidente da Republica, mi-
nistros, deputados, senadores, pre-
sidente do Estado do Ceará e seus
secretários, prefeito de Fortaleza,
deputados estaduaes e amigos de
quasi todos os municípios

A revista 0 Malho, em sua ultima
edição estampa uma capa publicada
em 1913, onde o senador Ndo Pe-
çanha' tenta assassinar o general
Pinheiro Machado, que lhe diz?
«Tu quoque Nilo». No fundo da
gravura, embuasados* estilo os srs.
Francisco Salles, J. J. Seabra e
Dantas Barreto, que apparecem como
comparsas do senador fluminense.

A gravara foi commentada pela
imprensa como verdadeira pro-
phecia. -^Vz'. ¦ yff$-'V V)

,-' O Senado da Republica acaba de
approvar a lei do inquilinato, pela
qual tanto se vinham ^atendo in-
números membros daquella casa du
jCJbngreaso.

Q avÍ4dor Sadi L^cointe ac^ba
de bater, officialmente.' o retoxd
qjunHial da velocid.de, em aero-
plano . Lecointe desenvolveu, com
pasmo geral, 330.375, kilometros á
hora. vm

vl HKflw

Expediente das 12 as 14 horas de todo
. os dias úteis

Administração do cidadão
Henbiqub Bodbigübb

dVAlbdqübbquh.
EXPEDIENTE DO DIA 19:

Assignou contracto dn traosferen-
cia da área do mercado publico o..
6, Francisco Carneiro doa Santos,

Matriculcu-se como aguadeiro,
recebendo a chapa n. 73, José Be-
larmino da Silva.

Expedisse alvará de licença
para a construção de um predio á
rua Rocha ao coronel Alexandre Soa-
res.

Officio do major João de Mattos
Nogueira, chefe do serviço de alis-
tamento militar do Estado, commu-
üicaado ter sido nomeado Presi-
dente da Junta Permanente do alia-
tamento militar deste municipio o
sr. Josô Hccrilio topes.

—Officio ao maior João de Mattos
Nogueira aceusando o recebimento
do officio em que commuoicava a
nomeação do sr.1 José Htrcilio Lo-
pes para pres dente da Junta de
Alistamento Militar deste Municipio.

— Petição do Procurador da Pre*
teitura requisitando um livro de
talões de imposto de rezes abatidas
para o conBumo publico e compe
tente registro.—Forneça-se e re-
gistre se. ; ^f

Matricularam-se como aguadeiro
recebendo a chapa n. 74, Francis-
co Quedo, n. 75 Pedro' da Costa
Gadelha, o. 76 Fructuoso Ferreira
do liíascimpnto'. 77 Raimundo fiamos* EXPEDIENTE DO Dlf A 20:

Matnculou.ase como aguadeiro re-
cbendo a r.hajpa n 78 José Olavo.

Mocidade tomae o «Elixir de No-
gueira» do pharmaceutico Silveira
antes i|o matyimofliq.

EDITAES
De ordem do sr. dr. chefe desta

Secção convido aos senhores re-
quer^ntes de vazantes do açude
JSOBRAL, para, dentro do praso
improrogavel de (30) trinta dias a
contar da presente data, virem
pagar as taxas correspondentes
aos lotes requeridas, sob pena
de serem r<s referidos Inte* dis-
tribuidos a outros requoren'PS.

Sobral. 19 de oumbro de 1921
Francisco Hermenegildo de Sousa

Aux. admisir.itivo cia'iSecQãp dc
açudagem Norte do Elstado (I

Scientifico a quem 
' interessar

venha que pretendem casar-se
Pedro Sabino. solteiro, operário,
residente no logar S. Domingo?
efeste termo, nascido a 5 de De
zembro de 1898. filho legitimo do
.losô Sabino de Sousa, nascido h
7 de agosto de 1871 e de Maria
KaymuTida do Espirilo Santo
nascida a 2 de Julho de 186?, o
Julia Eliza da Silva. nWscld! a 23
de Novembro de 1897, filha na
tural de Ignacia Ignez da Concei
ção, nascida a 8 de dezembro d-
1872. Apresentaram o« documen
tos exigidos por lei. Se algueni
souber de algum impedimeii'o
legal aceuse-o sob as penas d-,
lei. E pira que rhpgue ao oo
nheeimento de todos faço o pre-
sente que será affixado nn logar
de costame e publicado.

Sobral, 19 de outubro de 1921
O Ftecrivão de Casamentos

Antônio Joaquim Rodriguei Almeida.

Faço s. ber que pretendam ca-
sar se João • Marianno Man o
brazileiro, solteiro e operário.
residente no quarteirão S. José
deste termo, nascido a 14 de
abril de -1903. filho iegirao de
Antônio Mariano Manco, jà falle
cido e Josepha Maria da Concei
ção, e Anna Maria da Silva, bra-
zileira, solteira, nascida a 20~de
maio de 1905,'-filha 'legitima de
Marcai Gomes da Sdva e '"iaetan»
Maria do Nascimento, já fallecida
apresentaram os documentos ex
igidos pela lei. Se alguém souber
de algum impedimento legal
aceuse o sob as penas da lei. E
para que chegue ao conhecimento
de todos, faço o presente que
será affixado no logar de costu
me e publicado

Sobr.l. 19 de outubro de. 1921
O Escrivão de Casament s

Antônio ioaquim Rodrigues Almeida

SERVIÇO TELEGRAPH1CO

0 QUE DIZ A IMPORTANTE REVISíR
União Pharnoaceutica

de S. Paulo
N. 8, dè Agosto de 1921

Ha productos, que a despei
to de sua composição não
constituir originalidade, tem,
todavia um valor que è rapi-
damente popularizado 

'" 
pelos

seus optimos resultados. Está
neste numero o VAN AD IOL,
que a dispeito de ser uma
formula de base de saes bem
conhecidos, tem entretanto a
grande vantagem de uma fé
lia combinação de modo a
constituir um produeto feliz,
pelo bem que opera nos or-
ganismos enfraqueedos. To«
nico excellente dotado de um
sabor, agradável ao paladar o.
VANaDIOL, tem conquistai \
do, na classe dos pteperados'
nacionaes um logar de des«
taque, por merecimento.

RecommendamoUò aos çol«
legas estabelecidos no interi-
or, para ç|ue tenham ein seus
estabelecimentos esse prepa-
rado. que tão bem reputad"
é nesta capital, pelos e.-sctil-
'entes resultados produzidos
e provado pelo seu grande 1
consumo no Brazil, Argentina
e Europa.

Fjrtaleza, 18 —O manifesto apre-
sentado pelo deputado Bani Soares,
candidato a presidência de Minas,'
foi assignado por Bueno Brandão,
Bernardo Monteiro. Wenceslau Braz,
Bueno de Paiva, Ribeiro Junqueira,
Alaor Pruta, Gertulio Carvalho o
Souza Reis.

O dr. Arthur Bernardes, fuc«
turo presidente da Republica, via
jando em trem especial chegou ao
Rio pouco depois das 16 horas a
estação central.

Extraordinária multidão de povo
brazileiro o ¦ esperava na estação
tentando 'carregai-o nos braços.
Achava se presente todo o mundo
official notando-se o representante
do Presidente da Republica, mi-
nistros do Estado, Supremo Tri'
bunal, commissão do Senado e da
Camara,- officiaes do Exercito eda
Armada, representante Hei mes,
grande numero Associações, des-
tacando-se a Legião Republicana,
Centro Republicano Popular, Liga
Iuquilinos, Concentração Politica
Pro-Bernardes-Urbano, Congresso
Politico Humauitario do Districto
Federal, Club de Engenharia, Liga
de Piopaganda Pro Bernardes Ur
bano, Comitê Central Fluminense,
Comitê do Segundo Districto Elei-
toral Fluminense, Commissão Op
posicioni ta de Maeahé, Centro Ci
viço Pinheiio Machado Centro Iir
dustriul do Brazil, Federação das
Associações Commerciaes do Bra1
zil, Associação Co mercial do Rio
de Janeir >, Centro do Commercio e
Industria, Centro da Commercio de
Café, Centro do Commercio dos Va#
rejistas, Centro do Commercio de
Cuuios, Associação dos'Empregados
do Commercio, Centro da Fiação e
Tecelagem, União dos Cultivadores
Direotorio opposicionista cidade de
Campos.

Vieram na commitiva do dr. Ar
thur Ben ardes, os snrs. Raul Soa-
res, Camillo Piat s, Waldemiro Go-
mes Ferreira, Celso Vieira Christo
Byrs, Mario Lima, Odilon Braga,
Franklin Belfort, Alfredo Sá, SamuV
ei Libanio, Diogo Vasconcellos,
Mello Vianna, Ephigenio Salles,
Renato Machado, Vieira Braga,
Capitão Mello Franco, Delamare
São Paulo, Caetano Vasconcellos,
Borges Costa, Borges Heming, Car
melio Vaz Mello, Ramiro Bezerra,
Nil) R^rgemburque, a Tenentes Au-
gusto Carlos e Campos Filho,

Em todas as testações por onde
transitou foi muito aclamado.

O «Paiz», «Gazeta de Noticias»,
cDia», «Tribuna», «Combate», «Pa-
tria» outros órgãos matutinos e
vespertinos estamparam o retrato
do dr. Arthur Bernardes publi-
cando brillíantes editoriaes sobre a
personalidade do eminente estadia

fca, Não houve discursos. O serviço
de policiamento foi regular excep-
to em trecho detprminado da Ave-
uida Central em quo desordeiros e
praças de policia de Nictheroy e
outros elementos arruaceiros após a
passagem do automóvel do dr. Ar*
thur Bernardes e mais cerca de
rdnco carros quo formavam a dian-
teira do prestito, proromperam em
assuadas chegando a selvageria de
atirarem fogo no coreto armado na
Avenida e arrebentaram a vitrina
que expunha o retrato do dr. Ar-
thur Bernardes. Na ooecasião em
que um arruaceiro proferiu um in<
sulto contra o dr Arthur Beinar-
des, que aliás nada poderia ter
ouvido pelo afastamento do seu au-
tomovel. o jovem cearense filho do
desembargador Álvaro de Aleucar
derribou o i.solento com forte bofe-
tada investindo diversos arruaceiros
contra eontra este moço, o mesmo
saccou um punhal, pondo os faci-
noras em debandada.

O dr. Arthur Bernardes acha se
hospedado na residência do deputa-
do JoSo Luiz Alves onde tem sido
muito cumprimentado, tendo sido
acompanhado por incalculável e
enfchusia«tica multidão Cumprimen-
tou ao fuoturo Presidente da Re-
publica em nome do dr. Justiniano
de Serpa uma commissfio composta
dos. deputados Thomas Rodrigues,

IHugo Carnoiio, Alfiedo Pinheiro e
H. Firmeza. O dr Aitfiur Bernar*
des pediu que transmittissem seus
agradecimentos ao dr. Justiniano de
Serpa bem c mio fez votos pelorestabelecimento do dr. Moreira da
Rocha a/ttacado de grippe e já
convalescendo sob preacripção me*
diesrde absoluto repouso.

Ficou terminado o incidente
da carta apocrypha com declaração
Ruy nfto acceitaria arbítrio funesto
visto como julgava evidente gros-
seira falsidade pelo que Octavio Ro-
cha acceitando opinião Ruy e fallau •
do como leader dos dissidentes de-i
olarou que era idêntico o sentir da
opposição e o mesmo seulir do op-
posieíonismo Bernardes.

Embarcaram rom destino a
este Estado no vapor Minas Geraes
o Dr. Manuelito Moreira, familia
Belém Figueiredo,

—E e perado no dia 25 pelo''Acre'', o Saaádor João Thomé.
Noticias de Bello Horizonte

aífirmam qae os proceres politicos
são de accôrdo que o deputado João
Luiz Alves substitua no senado a
cadeira do senador Raul Soares,
indicado para a fuctura presidência
de Minas.

=Chegou hontem, embarcará
hoje o dr. Nilo Peçanha, que teve
ama recepção fria.

DE S. iíOÃO DA BARRA
¦ EÍBRATIVI flHTI-RIEIMATieB

Syphilis,
Ulcera?,

I
Feridas,

m\ Dores,,
Ewpiges,

RSigüsmtismG,
articular,
muscular
e cerebral,

ârtiiritismo,

Moléstias
da pelle,

Oarílires,
EGzema^
Erupções. 9.§Purifica o sao^ue,

AugmeMuo apjietite e qu
força ao organismo

iy yv\ enfraquecida
.t^/,fít^Câ f. * Venda em qmiignur p.-irto Depositários:

^¦Ví^mMk A.RAÜ.IO PBLí2T^a lü C— Blo de Janairo
L V a * /í" * *P*';-' ¦-¦ ií k «fei. cas
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BEHlIUil IHiDAS
um só doente que serestabeleça? piamente pelo 4u0 os attestadòs ie gratidão nos são* constante frente ^aviados como se vô dós; Éguintes

0 PHARMACEUTÍCO

Este poderoso remédio sempre em pl^ria revolu-
ção da diariamente jj urba vedadeira evolução no

tratamento da síyphilis pelas eras que opeia. Nâo
-y

~*tm*í, .,**.7J. - fãl-Z^J***.^. ¦
i*S8í-ri:'}'í' X!!**TS5Sx. B
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Virgílio A. Pinheiro
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
Illmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito que me achava Sof-*
frendo de perigosas manifestações sy°
philiticasj com acceso rheumaUcos, quenem só me fasYam suportar muitas do-
res, como privam-me do trabalho qua-si sempre em taes condicções sem es-
perança de cura, porque jà havia tò-
mado improflcuamente. grande numero
de medicamentos muito preconisados
para o caso, usei o.vosso ELIXIR*DE
MURURE' CALDAS-, conseguindo res-
tabelecer-me com o uso* do poucosfrascos deste poderoso remédio. Feli-
cítando-vos pela excellente acção do
vosso produeto, confesso-me positiva-mente grato pelo beneficio que dò mes-
mo recebi, pelo que a esta faço juntaro meu retrato podendo Vmcê publicarcarta e retrato se isto vos convier. Com
elevada estima e consideração, subs?
crevo-me de V. S. Amo,. Obro.—Vir
giltô A. Pinheiio

V

(v.-^v. í.' '¦"'•'¦'>-'¦¦'..--."'-¦¦¦"¦'¦¦'•¦¦¦¦¦¦¦' :¦:¦"¦»":¦" '¦¦'::' j\.-- .-¦¦ • .¦•¦ly

Alzira Almeida ^ sófrriaha muito .de Rtieumatismo
Illmo. Snr. PharrVaceutico'Bernardo !de fando especifico ,muito Zante

Caldas—Com a presente cumpro o de* i <lue ^e trasia a vida em' verdá-. ver de scientificar-lhe que me achava deiro soffri mento. • ¦ .,
soffrendo deperigosas manifestações sy- Nesse estado, já tenho! usadophihücas taes como ulceras em.diversas \müi.tos outros reuiedios sem ta-partes do corpo e tomando 3 vidros do; sultado, tomei o seu EiJxir daseu maravilhoso «Elixir do Mururó Muriirè cur^nrni^À * W- i

[Caldas» acho-me'completamente bôa I ^ ' Cur,d'PIomPl? e radical;
„E>;um prodígio 0^Q ffii CA°m4 WM0{'U^vidro apenas.
rdarà dar publicidade a esta. Assim restabellecido, e positiva• Vossa serva muito attaV mente.jgrato, venho ,-ofrerecer o
í r- Alzira Almeida,

(Moradora a rua dos Barqueiros n10 em S Luiz do Maranhão.)

meu retrato e este testemunho,
que poderá publicar-os, se assim

¦j o quiser.
¦ Sou com elevada estima e consi-
deraçao. De V, S. Amigo Gr0 Obr*

Luiz Messias $Iunií.
Illmo. Snr/PharmaeeuticoBerJ [ImPortar!te Commerciante]

nardo Caldas. São Luiz I
Oom a maior satistação venho, .#cumprir o dever, de que não raeLflg{asqUa!n,or,nn com° Wao *Se*!offirno,c â, q„er,uniqc,r. lhe Í|fe^|^l-^ÍÍuÍ

Maranhão, Penaiva, 5 de Maio'"
de 1919 !

y/g, ."ffcW. '"Wí '..

ÍVEMENTE
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Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa dá

Fábrica S Lourenço
' 
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ombricol
"jflCCOUD"

O maia prompto e
if' effieaz especifico con-

tra aa Lotnbrigas,
vermes de Opilapão
e demais parasitas ia-
testínaes.

Purgativo vegetal,, suave e inoffensiv*.
Um vidro contém dose para um'adulto

ou para 3 crianças.
• ¦ 1 . . — -¦ i—i-

DEhTiÇSO D3S CRIANÇAS
, ««aj^ fax apparecer a

->* iti^mlr^^Sim. soffrimentòs, 'FOR-
W TALCCe tt engorda

as crianças. Facilita
a Digestão, cura e

"^ ^S&ftQ^^sS* ey'lia os desarranjos
^?Wfi>?s5?- v ^° estonu,fl° c í*1*

**^n' testinos, Diarrhéas
.verdes, Einmcivjrecimento, Hnemia etc.

f\' venda em todas as pharmacias e drogarias
M. Aristão Jaccoud

FRIBURGO - RIO DE JANEIRO

m
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Si 'Sy *-_-i ' ©a®, e ia»

éim^f^ÊmmmWM

í

Í^!#iS LUlZ-MAkANHÃO
Auclorizada a funecionar e fiscalizada pelo Governo Federal

FILIA E •„ em Manáos. Therezina, Pará, Fortaleza, Recife
» Rio de Janeiro, Alagoas, Bahin ,e Crato

Prêmios destribuidos e pagos pela Matriz atè 4 de Junho de 1921
Idem pela Filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL BEÂL1Z4D0
CAPITAL Wi\Y

440:092$500
42:4003000
55:0OOS0O§

1400:000$000
üstaconhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luiz do

:-|. Maranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteios
f:; denominada PL \NO A, devidamente legalizada e fiscalizada

pele G:.v<.i*no Federal, correndo cada sócio com a pequena ,
quantia de UM MIL REIS, para um prêmio de

Rs. 5:000-1000—uma vez completa a serie ou sejam'
Rs. 10:000g000—mensaes, visto destribuir dois pre-mios. cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e

. •;«>: 19 de cada mez
! !Joia ( uma so vez 2&000

Contribuição para cada sorteio lêOOO
HABILITAI-VOS 1 HABILITAI-VOS I I

Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimas
Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filial

13
¦BHICO DE PAIVA 1HOTTA

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao. \
depositário Aderson M;
Cavalcante—Grenja;

SM^^uter o qoè^pr, potójue
ULAUUK FEB USAm

DO PHARMACEUTICO

t ;; Bernardo Pedrosa Caldas
J

E'o unico Rernedio que cura radicalmente- t0„á fei . fFlores Bradas inflamações do Utero (madre/ iZT^u* ¦ °í
< orrimemes antigos cu recém es mSMlMl^H^I?0l^ag,? ! ^

Depositários i-S Torres & CÈ Su! ^V/mfa vel os.
Rua Oswaldo C.-uZi43-MaranbIo ' pharmac,a Conceiçã! „

Nesta zona-.-Fraodsco Nel,on Pe^a Chaves-Camdcim
A vendarem todas as pharmacias e drogaíias &

i

BURRO
D< sspuvceu de lneü sitio Tapera

era 2 de março n, p. um buirço cas*;
tanho q n a si preto coro a mareia eiíre-
gupsia abaixo, o.referido burr»T como
aiê hoje nã' r-begci no p.asto pres-
sumir ter sido furtado, quem ]der,no-
ticia certa ou entregar o referido
barre em Pires Ferreira, será bem
gratificado.
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BEB MAíÍAá

exclu-ivâmeiite a délicóíéa

i
¦:

aguardente de fruetas, aperitivo estomacal é de;
paladar agradabílissimo da; i!

Fabrica Crathettei.se
. . TÀâ A.jrül «%^& -' ind^sx^x^^o
CKATH1BUS L;CJEA»A

A' venda em todas âs t&bernas e botequins'

• J. Thamdtvrgo
Nola—Tapera è na quebrada- da

serra grande termo e comarca do Ipú

Gratifica-se
qem a quem der noticia certa de
gados destas marcas,

.x£.í>V,'

.,M^~. ¦ \ef_Jf .':, %&
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Pensão Smart— SOB ARL •L1
nesta cidade a Emilio Lopes, e
na Angica a Joaquim Belchior
Fernandes.

LEGÍVEL
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